
'ternata E I SEMENTES DE Stevia rebaudiana I ElTe(.1 of heat treatment
n lhe occurrence and transrnission of Alternaria steviae and A. alternara
\ sceds of stevia (Stevia rebaudtarun. J.R. VERZIGNASSI, J.13. VIDA &
I 1I0\IECIII '. Universidade Estadual de Maringá, Av. Colombo. 5.790
~ 020·900, Maringá-Pk .

Dois lotes de sementes de estévia (Stevia reboudranai, aristadas ou
esaristadas e armazenadas entre 17 e 65 dias foram submetidos à termoterapia
Ia úmida a 48°. 50·, 52° e 54°C por 15. 30 e 60 segundos para avaliação do
feito na ocorrência de Alternaria stevtae e A. alternara. 11m terceiro lote
c sementes aristadas, com 60 dias de armazenamento, foi submetido aos
iesmos tratamentos anteriores e avaliados a ocorrência e a transmissão.
vlérn dos tratamentos anteriores. este lote armazenado por 150 dias, foi
ubmeudo à termoterapia às temperaturas de 52° e 54"C por 5, 10 e 15
unutos c avaliados a ocorrência e a transmissão. Para a avaliação da
corrência utrlizou-se o método do papel de filtro com congelamento e a
'an missão foi avaliada por meio da germinação em vermiculita. Os
:<ultados mostraram que para os lotes I e 3, com níveis elevados de A.
rel"lae e A. alternara associadas às sementes a Icrmotcrapia entre 48° c 54"C
or I 5 a 60 sego não foi eficiente, com as sementes apresentando níveis
levados de ocorrência. não diferindo significativamente da testemunha não
'atada em muitos tratamentos. Para o lote 2 de sementes aristadas, com
iveis baixes dos dois fungos. a tcrrnot er ap ia foi eficiente, havendo
rradicação dos fungos na temperatura e tempo mais elevados. Como o
esaristamento de sementes de S. reboudiana tem aumentado a ocorrência
e Alternaria spp .. nas sementes desaristadas houve menor eficiência da
-rmoterapia. Temperaturas de 54"C erradicou os dois fungos nos tempos
e tratamento de 5. 10 e 15 min., não havendo ocorrência e transmissão.
'emperaturas de 54°C em todos os tempos e de 520C por 10 e 15 min
!duziram a germinação das sementes.

EFICIENCIA DE FUNGIClDAS, DOSES E INTERVALOS DE
063 APLICAÇÕES VISi\NDO O CONTROLE DA MANCI-IA FOUAR

DO MILHO POR Phaeosphaeria maydis (Phyllo sticta sp.)!
ungicidcs efficiency, doses and application intervals in thc control of lhe
haeosph aeri a m aydt s (Phyllosncta sp.) le af spot in maize. N.F.J.A.
THO. EMBRAPA/CNPMS. C.P. 151, 35.701-970, Sete Lagoas, MG.

Estudou-se a eficiência da aplicação, via pulverizador costa I manual, de
3 tratamentos fungicidas em 4 repetições e em blocos ao acaso, na cultivar
IS 200. Utilizou-se mancozeb e oxicloreto de cobre, nas doses de 2,4 : 1.6
0,7 e 0.35 Kg.i.a.zha, respectivamente; combinados com intervalos de 7.

<I e 21 dias entre aplicações. O inicio das aplicações ocorreu quando os 3
ares das folhas baixeiras se encontravam bem colonizadas pelo patógeno.
ara avaliação utilizou-se de escala de notas ( 0= ausência de lesões foliares
5= lesões em 100% das folhas e com seca das plantas), em plantas com
spigas no estádio de grilo leitoso. O melhor controle (nota 2) foi obtido oom
13IlCozeb( 2.4Kg e 7 dias), seguido pe\a(nota 3) pelo mancozeb (2,4 Kg e 14
Ias,e 1.6 Kg e 7 dias) e oxicloreto de cobre (0.7 Kge7 dias) . em relação às plantas
esternunha que: receberam nota 5 em incidência e severidade da doença.
tessalta-se que o oxicloreto de cobre foi fitotóxico às planas de: milho em ambas
s doses c intervalos utilizados. Ficou evidenciado que nas fases iniciais de
esenvolvimento da doença incitada por Phaeosphaerta maydis (Phyllosucta
p). o controle químico foi capaz de impedir o seu progresso.

TRATAMENTO FUNGICIDA VISANDO O CONTROLE DE
064 nTNGOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE MILI-IO E FUNGOS

DO SOLO I Fungieides com seeds treatrnent in lhe control of the
cedhornc and soilbornc pathogens. N.F.J.A. PINTO. EMBRAPAlCNPMS,
: P. 151. 35701-970, Sete Lagoas. MG.

Sementes de milho da cultivar Saracura foram tratadas com os seguintes
ungicidas e 'doses (g.i.a./100 Kg sementes) : captan (120), thiram (140).
illabendazole (20). captan .•. thiabendazole (60+10). thiram ~ thiabendazole
:70+ 10), metalaxyl (17.5), fludioxinil (3,75), fludioxinil t metalaxyl
:2.5-2,0), difenoconazole (30). difenoconazole + meta laxyl (30+2),
:olylfluanid (75), quintozene (187.5), iprodione ~ thiram (50+ 150),
:arboxin + thiram (93,7 + 93,7), prochloraz (51) e testemunha sem
fungicida. Quanto a fungitoxicidade, a mistura thiram + thiabendazole
íestacou-se no controle de Fus artum monilifor me, Aspergillus spp. e
Denlcllbum spp. associados a sementes. Em relação à emergência das de
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plântulas de milho, em solo esterilizado.: em campo com rnonoculuvo de
milho, não ocorreu diferença significativa entre o, tratamentos. porém no
teste de frio destacaram-se as misturas captan > thiabendazole e thiram .
thiabendazole. Constatou-se que os fungos veiculados pelas sementes não
afetaram a emergência das plântulas de: milho em solo csterihzado e em
campo. Entretanto houve tratamento fungicida Ijue propiciou para a
condição de solo frio e úmido. o incremento da emergência da> plântulns pelo
controle de fungos do solo.

MANCHA BACTERIANA EM ORQUíDEAS CAl;SADA POR
065 Burkholderia gladioli, NO BRASIL! Bactéria] spot 01' orchids

caused by Burkholderia gladioli in Brazil 1.!\f.G. AL;\lEIDAT.
V.A. MALAVOLTA JR.I: 1. RODRIGL'ES 'ETOI; L. G!\SPAROTTd &
LO.S. BERIAM'. I[nstit~to Biológico. Estação Experimental de: Campinas.
C.P. 70. 13001-970 - Campinas. SP: lEMBRAPA-CPAA. c.r 319.69011·
970 • Manaus, AM.

Durante o ano de 1996. foram efeuiadas coletas em vi veiro comercial
situado em Guararema-Sl', de plantas de: orquídeas do géncro Unctdium,
apresentando lesões foliares escuras. grosseiramente circulares. COI11ilt~
1.5el11 de diâmetro. Essas lesões. coalescendo. causavam a destruição do
limbo foliar. Em Manaus-AM, também em viveiro comercial, foram
coletadas orquídeas. gênero não caracterizado, apresentando sintomas de:
erestamento nas flores. Desses materiais, isolaram-se bactérias, caracterizadas
através de testes bioquimicos, culturais e fisiológicos como Burkholdena
gladiolr (sin. Pseudomonas gladlolr). Testes de patogenicídade eorn os isolados
de folha e de flor em plantas dos gêneros Dendrobuon, Phalaenopsis. Onculium,
Cymbtdnun e Cattleya reproduziram os sintomas observados nas folhas, apesar
de. em Cattleya, esses sintomas terem evoluído muito pouco. Isolados
encontram-se depositados na Coleção de Culturas IHSBf sob n"s 1277 e 1278.

EFICIÊNCIA DE Fl:NGIClDAS 1\0 CO'-JTROI.F DO MíLDIO
066 (Peronospora sparsay DA ROSEIRA Fungicides cfficicncv in

mildew control (Peronospora spur sav on ruse culturc. R ..J.
DOMINGUES, J.G. TÓFOLl & S.H.F. OLIVEIRA Instituto Biológico.
Seção de Fungicidas, C.P. 7119. 01064-970. São Paulo-S]'.

O mildio (Peronospora sparsay é uma das principais doenças fúngicas da
cultura da roseira. Caracteriza-se pela formação de manchas irregulares nas
folhas com formação de lanugem branca sobre: as partes lesadas. Em condl'i~
favoráveis pode provocar desfolha da planta e conseqüente redução da
produção. Visando o controle químico da doença foi instalado um experimento
em cultivo comercial de mini-rosas no município de Holambra . ~p" durJ./1t~
o período de maio a junho de 19%. O delioeamento estatístico foi o do: blocos
ao acaso com \O tratamentos e 4 repetições, sendo cada parcek composta ror
\O vasos. Os fungicidas testados foram pulverizados semanalmente num total
de: 6 aplicações. As respectivas doses de p.cJL foram: cymoxanil (8 ·.)!man~b
(64 %) - 2.0 g.. metala; x:yl (8 ·ó}+mancozeb (64 ~o) • 3,0 g.. chlorothalonil (~O
%) ·4.0 mL fosetil-Al (80 %)- 2,5 g. mancozeb (80 °o)+óko vegetal (93 'o)
- 3.0 g+5,O ml., fluazinam (50 °ó )- 1.0 mL dimctomorph (50 °0) • U g.
proch1oraz (45 0/.) - 1,0 mL propamocarb (72.2 ~o) - 1.0 mL For-am realizadas
2 avaliações que utilizaram como parârnetro a porcentagem do! desfolha
provocada pela doença. Dimelomorph. propamocarb e chlorothalonil
apresentaram elevada eficiência de controle, seguidos do: mctalaxyl-mancozeb
c cymoxanil+rnaneb <jue apresentaram comportamento intermediário. Não
houve fitotoxicidade em nenhum dos tratamentos nas dos e'S testadas.

EFEITO DO ÓLEO ESSEi':CIAL DE Eucalyptus curiodora NO
067 CRESCIMENTO MICELlAL DE n:NGOS f"ITOPATOGÊNICOS

I Effect of lhe essential oil of Eucalyptus cunodora on micelial
growth of phytopathogenic fungi. h:.R.F.SCHWA~-ESTRADAI: M.E.S.
CRUZI; J.R. STAl"GARLlN! & S.F. PASCI-IOLATll IUni\·ersidad.:
Estadual de Maringá, Oept' Agronomia.. 87020·900, Maringá. PR: lESALQi
USP. Dept' Fitopatologia, C.Postal 09 - CEP 13418·900. Piracicaba, SP

O óleo essencial de E. citriodora. obtido por arraste, foi testado sobre
o crescimento mieelial de Rhizoctonia solam; Scterouum rolfsu. Phytophthora
sp e Alternaria alternata. Aliquotas de 20. 40 e 100 ml do óleo foram
colocadas no centro de placas de Petri contendo BDA e distribuídas sobre


